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Conquanto não constitúa, cronologicamente, um assunto de atuali-
dade, a crisoterapia da tuberculose, pela sua eficiencia e pouca utili-
sação no nOS80 meio, merece ser mais divulgada e conhecida do me-
dico pratico.
Cremos que o ceticismo que se seguiu ás suas primeiras e desas-
trosas aplicações, originadas pelo emprego de dôses excessivamente ele-
vadas, muito contribuiu para a sua menor difusão entre nós.
Sem sermos inteiramente cetíc08, incluímo-nos nt1'e os que
suem um certo gráu de imunidade ao entusiasmo sobremodo
e contag'ioso com que se proclamam resultados colhidos e se introdu-
zem, assÍIn, novas medicações. B não desconhecemos, tão pouco, a in-
fluericia psiquica, favoravel, de todo medicamento novo em uso.
-t\ auroterapia, porém, constitúe, atualmente, um processo de in-
contestavel eficacia, aceito pela grande maioria dos tisiologos. Utili-
sada com criterio, dentro de suas restritas indicações, é um meio tera-
peutico precioso que veiu sobremodo enriquecer a quimioterapia da tu-
berculose, tão precaria em seus recursos.
São varios os preparados existentes (sanocrisina, crisalbinê1, tio-
crisina, tisiocripina com ba.se de aurotiosulfato ele sodio).
Administramo-los em dissolução na agua distilac1a ou ;",01'0 fisio-
logico (5 - 10 cc.) A via endovenosa é a preferida, 8endo a regeitar
a via sub-cutanea.
As insuficiencias renal e hepatica, assim como o diabetes, consti-
tuem contra inc1icaçõe.g ao seu emprego.
N em todos os casos de tuberculose pulmonar beneficiam de seu
emprego, apesar de Ameuille e Klotz afirmarem não existirem indica-
ções especiais ao seu uso.
Se muitos julgam-na indicada nas fôrma,,,; caseosas, agudas, não
POUC08 proc1arnam sua eficacia nas tuberculoses torpidas estabilizadas,
Leon Bernard preconiza o seu emprego nos surtos evolutivos, mes-
mo muito agudos, dos processos cronicos, assim como na bilateraliza-
ção das lesões no decurso do pneumotorax artificial. H. lVlollard, em
recente trabalho, publica as seguintes indicações da crisoterapiH.
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1.°, tuberculwses cronicas sub-febris, mas pouco evolutivas, com
bom estado i 2.°, as fôrmas esclerosas torpic1as, lentamente e'1O-
mas ativas i :3.°, nas fôrmas ganglionares, nas granulias frias
eronicas i 4.°, nos surtos evolutivos dos proces.sos cronicos i 5.'\ C0111o
nos diversos processos de colapsoterapia.
Vil1aret e Kindberg' aconselham o seu emprego, por VIa endo-
nos pIeurizes tuberculosos.
pelos sais de ouro é cOIltra-indicada nos individuos
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nos pareceram os resultados obtidos por L.
Num total de casos de tuberculo,s€ pulmonar, febril, eles obse1'-
dos uma parada do surto evolutivo, com qué-
e duravel da melhora do peso e do estado
dos sinais funcionais e fisico,s.
Em sua recente estatistica sobre 400 H. lVlollard (de Hau..
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de 1nelhoras com o emprego dos sais
Pelos resultados acima consignados, conclue-se que o aurotiosul-
fato de sodio, não sendo um especifico da tuberculose, possue real efi-
eaeia em seu tratamento. Acidentes serios não serão verificados quan-
do manejado com criterio. importantes como albuminuria, es-
diarréia profusa com perda do peso recomendam a suspen-
tratamento.
1\lo11ard e Cordier, que o empregaram muito, não verificaram
acidentes mortais. Nos casos que tivemos oportunidade de não
observamos fortes.
Uma
rosa dos
dicamento
